
  
  

    

N.º 1502 
  

  

Eacia, 28 de Março de 1959 
Ano XXIX (KLIV) 

  

ALELUIA!   
  
  

  

O comemorar-se mais uma fes- 

ta da Páscoa, o “Ecos de 

CUncia” deseja a todos os lares portugueses as melhores feltci- 

dades e a mais alegre BOA S FES TA 8! confraternização. 

À poluição das águas dos rios 

Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 
Sucessor de José Marques Damião 

Editor 

António da Costa Pinto 

Redactor principal 

ANIBAL: CRUZ 
(Representante em Lisboa) 

ERDA 6 NOTIGIÃO 
ue vo cl Sl vio Sl Us vo vs vu du so 

Redacção, Administração e Oficinas 

Rua da Paz — Quintã do Loureiro 

CACIA — Telef. 18 Fundador: J. Te Novi da Bilva 
  

    

  

  

    

  

Conheça primeiro à sua terra 

to cêndo s 
— peciarias, levou à In- 

“  sulíndia, em 1512, os 
portugueses António de Abreu 
e Francisco Serrão. São deles 
a primeira notícia sobre Timor. 

A ocupação efectiva de Ti- 
mor teve lugar no ano de 
1561, começando, tal como 
sucedeu em todas as outras 
províncias ultramarinas portu- 
guesas, com uma intensa obra 
de cristianização, a cargo de 
missionários dominicanos, lar- 
gamente perturbada pelo espí- 
rito guerreiro dos Timorenses. 
A perda de Malaca criou sérias 
dificuldades para o domínio 
português na Insulíndia, difi- 
culdades que cresceram quan- 
do os potentados muçulmanos 

existentes na vizinhança de 
“Timor fizeram da luta uma 
guerra religiosa. Seguiu-se a 
pressão militar dos holandeses 
sempre combatida com o he- 
roismo e a dedicação patrióti- 
ca dos frades dominicanos. 

Actualmente, a província de 
Timor é formada pela parte 
leste da Ilha do mesmo nome, 
o território de Oussi, a ilha 
de Ataúro e a ilhota Jaco, num 
total de quase 19.000 km2. 
A ilha é percorrida longitudi- 
malmente por uma grande ca- 
dleia de montanhas em que se 
destaca o pico Teta-Mailau, 
mos montes Ramelau, com 

ama altitude de 2.950 m. 
O acidentado e a estreiteza 

da ilha fazem com que sejam 
poucas as planícies e muitos 
os vales e ribeiras, que na 

ocasião das chuvas são tor- 
renciais. 

O pequeno recorte da costa 
mão permite a existência de 
bons portos naturais, excepção 
Teita a Dili que possui uma ex- 
celente baía, protegida por um 
quebra mar de coral. 

Até 200 metros de altitude 
o clima é quente e úmido, 

predominando nesta região a 
vegetação tropical. Para cima 
dos 500 metros o clima é ex- 
celente para o europeu. O 
relevo do terreno e a existên- 
cia de densas zonas de vege- 
ação oferecem-nos panoramas 
incomparáveis, numa sucessão 
a perder de vista de montes e 
wales, ribeiras e planícies, pas- 
tagens e searas, pequenas po- 
woações de casas típicas alcan- 
ddoradas nos cabeços, ravinas 
tratadas em socalcos para a 
“cultura do arroz e imponentes 
cascatas que se despenham de 
grandes alturas. 

As estradas de Dilia Bo- 
bobonaro e daqui a Balibó 
abrem-nos perspectivas que 
adificilménte encontrarão outras 

que se lhes possam comparar 
em qualquer parte do mundo. 

Os nativos de Timor são de 
raça malaia, polígamos, sem 
culto religioso, embora admi- 
tam a existência de um ente 
superior. Supersticiosos em 
excesso, veneram os mortos e 
sacrificam animais para obter 
presságios. Associados em 
reinos rivais, divididos em su- 

cos e povoações, falam diver- 

sos dialectos, em que predo- 
mina o tétum. Dedicam-se os 

povos de Timor à exploração 

agrícola, sendo culturas prin- 

cipais o arroz, milho, tabaco, 

mandioca, legumes e fruta, 

algodão, sisal, cana sacarina e 

o-café, considerado mundial- 
mente. 

As madeiras são uma das 

principais riquezas da Ilha, pois 

abundam o pau rosa, o pau 

ferro, o sândalo, entre outras. 
A fauna compreende búfa- 

los, cavalos, cabras, porcos e 

carneiros; não existem animais 

ferozes mas abundam os vea- 
dos, 

A reconstrução de Timor, 

iniciada após o termo da ocu- 
pação japonesa, durante a últi- 
ma guerra mundial, tem pro- 

curado desenvolver todas as 
(Conclui na 2.º página)   

O HORARIO DOS COMBOIOS 
VOLTA A SER ALTERADO 

A partir de âmanhã, o horário 
dos comboios sulre várias alte- 
rações. 

Entre todas, uma delas preju- 
dica imenso a nossa região, E' 
que deixa de parar em Cacia o 
semi-directo vindo de Lisboa, 
que chega a Aveiro às 15,42 
horas, 

Não se compreende novamente 
esta supressão na nossa estação, 
dado o seu grande movimento. 

Dentro publicamos o horário, 
já devidamente alterado. 

es 

HORA DE VERÃO 

De acordo com a lei, que para 
isso designa o primeiro domingo 
de Abril, os relógios devem ser 
adiantados uma hora no dia 5 do 
próximo mês, às 2 horas da ma- 
drugada, entrando-se assim na 
hora de verão, a 

seu 

CALENDARIOS 

Recebemos mais os seguintes: 
Da «Sorebel», apência de via- 

gens, de Estarreja, telef, 21, um 
rico calendário de parede da 
TAP (Transportes Aéreos Por- 
tugueses), com bonitas estampas 
nacionais. 
—Da Mercantil de Estarreja, 

Ld.*, armazém de víveres, vi- 
nhos e adubos, telef. 9 — Estar- 
reja, um bonito calendário de pa- 

(Conclui na 2.º página)   

A propósito do recente de- 
batena Assembleia Nacional 
sobre a poluição das águas 
dos nossos rios, o deputado 
sr. Dr, Cerveira Pinto fez 
algumas declarações ácerca 
do caso do rio Vouga, que 
despertaram o mais vivo inte- 
resse, não resistindo à tenta- 
ção de as transcrevermos do 
semanário da lavoura «Vida 
Rural», da semana passada, 
que ao assunto tem dedicado 
já várias das suas páginas: 

«Também flagrante pela sua 
actualidade e pela importância 
que o reveste é o que se passa 
com as águas do rio Vouga, por 
luidas a juzante pelos resíduos 
emanados da laboração da indús- 
tria de Celulose, em Cacia. Re- 
fere-o também o parecer da Câ- 
mara Corporativa, pois o grave 
problema continua por solucio- 
nar, apesar dos protestos e re- 
clamações da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, de outras 
entidades e das populações, e, 
também, e por mais de uma vez 
dos Deputados pelo círculo. Ao 
que me consta o assunto não 
está esquecido e continua a ser 
objecto do estudo de uma co- 
missão competente, mas, sem 
deixarmos de reconhecer a difi- 
culdade do problema, a verdade 
é que se faz mister abreviar a 
sua solução. E” certo que a Ce- 
lulose, que utiliza diariamente 
milhões de litros de água, já a 
recebe inquinada ou turvada pe- 
los produtos ou detritos de ou- 

  

Caminhada trás de longe 

A peregrinar, qual monge 

Velhinho, santo velhinho! 

Sem encontrar no caminho 

Ouço bater levemente, 

Pobrezinho, certamente, 
Só eles batem assim 

Figura de Nazareno, 

Um rosto lindo, moreno, 

Vais comer do nosso pão 

Mãos calosas, deformadas, 

Arrimado a seu bordão, 

Nas portas pedindo o pão 

Vai descalço e sem abrigo, 

Um lar cristão e amigo 

Alguém que chama por mim, 

A mão ceguinha estendida, 

A” procura de guarida 

Se vens com Deus, entra irmão, 

E' também tua esta casa, 

HORAS VAGAS. 

OS POBREZINHOS 
Aos meus filhos 

Deus é a luz, a caridade, o amor. 

Temos no pobrezinho a imagem do Senhor. 

  

São os dois, que vão arando 
Estas geiras do Senhor, 

E a ceara regando 
Com sangue: do seu amor 

Resistimos mais à dor 
Resignados, sem pranto, 

Mas os velhinhos, Senhor! 
P'ra que os deixais sofrer tanto 

São como as criancinhas, 
Que nos toca o coração 

Vê-las assim descalcinhas 
Pisando a lama do chão 

Avezinhas desauridas 
A quem furtaram o ninho, 

E andam assim perdidas 
Em busca de bom caminho. 

Angeja, 11-59 
Aquecer - te à nossa braza 

P.s. 
Ernesto Baptista 

  
Cabeça branca pendida, 

Faces rugosas, maceradas, 

O coração numa ferida 

Vai pisendo a fria neve 
O pobre e triste romeiro, 

A vida mostra ser breve 
Nºabrigada d'um palheiro 

Temos Deus no pobrezinho, 
Ouçamos o que ele diz, 

E' S. Vicente de Paulo? 
E S. Francisco d' Assis? 

Advertência a Alguém 

  

Será isto poetizar ? 
Nem arte nem pretensão ! 
Somente o peito a brotar 
Espinhos do coração, 
Rosas lindas perfumadas 
Só p'ra raros que o são, 
As musas me não conhecem, 
A elas eu também não, 
Divagações espirituais   Que vivem só deste pão. 

tras pequenas instalações fabris 
e mineiras existentes a montante 
do Vouga, tanto que ela faz o 
tratamento prévio das águas que 
utiliza, mas devolve-as ao Vous 
ga einda mais intoxicadas pelos 
seus próprios resíduos, que des- 
troem a fauna do rio e, em parte 
da própria ria de Aveiro, onde 
ele desagua, e com prejuizo tam- 
bém para a agricultura, para a 
pecuária e para os usos domésti- 
cos. Não se imagine que estamos 
em presença de um caso irreme- 
diável, pois é difícil, mas não 
impossível, resolvê-lo». 

Esperançados nisso todos 
estamos, para que o noso rio 
Vouga volte a ser o ponto de 
atracção que era dantes para 
o turismo, com a sua riqueza 
piscicola, a limpeza e apro- 
veitamento das suas margens 
e campos. 

  

POR AVEIRO 

“Aveiro no século XV” 

Conferência da Drº D. 
Albertina Valentim Olivei- 
ros, no Centro de Estudos 
Político - Sociais de Aveiro 

Promovida pelo Centro de Es- 
tudos Político-Scciais, realizou- 
-se no dia 11 do corrente, no 
salão nobre do Grémio do Co- 
mércio, mais uma reunião para 
ouvir a conferência da sr.* dr,” 
Albertina Valentim Oliveiros so- 
bre «Aveiro no século XV». 

A sessão, integrada no ciclo de 
comemorsções do Milenário de 
Aveiro, efectuou-se à noite, sob 
a presidência do coronel Diaman- 
tino Amaral, comandante distrital 
da L. P., ladeado pelos srs. dr. 
João Raposo, vice-presidente do 
Município, que representava tam» 
bém o respectivo presidente; co- 
mandante Caires Braga, capitão 
do porto de Aveiro; José Mortá- 
gua, vice-presidente da U.N.; 
dr. Espírito Santo, prof. da Fa- 
culdade de Medicina de Coimbra; 
ten. Costa Valado, comandante 
da Quarda Fiscal; Orlando Trin- 
dade, presidente do Grémio do 
Comércio e dr. Fernando Mar- 
ques, delegado distrital da M.P.. 

Aberta a sessão, o dr. Fernan- 
do Marques, depois de ter lido 
um expressivo telegrama dos aju- 
nos da ilustre conferente, fez a 
apresentação da dr." D. Albertina 
Oliveiros, referindo-se em espe= 
cial, nos seus trabalhos sobre 
Aveiro e a princesa Santa Joana, 
e traçou um rápido esboço da 
história da cidade, re 

Entre a assistência, que enchia 
por completo a elegante e vasta 
sala, viam-se além de muitas e 
distintas senhoras, as individuali- 
dades de maior relevo da socie- 
dade aveirense. 

A dr.ºD, Albertina Oliveiros, 
no uso da palavra, começou por 
apresentar as várias hipóteses 
formuladas por diversos autores 
sobre as origens de Aveiro, re. 
ferindo-se particularmente a Plf- 
nio e ao itinerário de António 
Pio. 

Sempre escutada com o mais 
vivo interesse, abordou depois 
o panorama político da Europa 

(Conclui na 2.º página) 

 



  

    
    

  

  

do País. 

fabrico de esmaltes. 

a máxima perieição, 

PEIXINHO, 108. 
Telefone 268   

Fotografia J. Ramos 
A melhor e mais moderna 

A única Casa especializada em / 

tutografias de crianças e no 

Executa todo o género de 

trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

— AVEIRO —— 

  

  
  

Por Aveiro 

(Conclusão da 1.º página) 

ma Idade Média e historiou por» 

menorizadamente o desenvolvi- 

  

Conheça primeiro a 
sua terra 
Conclusão da 1,2 página 

actividades da Ilha, sendo já 
mento comercial e marítimo de | grande a obra de fomento rea- 
Aveiro, que atingiu na Meia Ida-| Tizada. 

de uma situação altamente flo- 
wescente, Em seguida, descreveu, 
com grande minúcia a saber, a 
vida social, política, económica 

e religiosa de Aveiro no século 
XV, referindo-se particularmente 
a Santa Joana cao Intante D. 
Pedro, o reedificador de Aveiro. 

Ao terminar o seu notável tra- 
brilho, a dr.” D. Albertina Oli- 
veiros lembrou que Aveiro está 
a passar novamente por uma fase 
de grande prosperidade, que se 
deve, sem dúvida, ao inestimável 
impulso que o porto, as pescas 
e os industriais locais têm rece- 
bido do Estado Novo. No final, 
foi longamente apirudida. 

A encerrar a sessão, o sr. Co- 
ronel Diamantino Amaral felici- 
tou vivamente a conferencista 
pela lição, a todos os títulos no- 
tável, que acabara de proferir, 
salientando o que'ela representa 
de exaustivo trabalho de inves- 
tigação histórica. 

Seguidamente, foi exibida uma 
película colorida sobre a «Pro- 
cissão das Cinzas», realização do 
Rev. Padre António Augusto de 
Oliveira. 

Pela Legião Portuguesa 

Centro de Estudos 
Político - Sociais 

Serão para trabalhadores 

Por iniciativa da Acção Cultu- 
ral do Terço Independente n,º 
47, realizou-se na passada terça- 
«feira, nas fábricas Campos, mais 
um serão para trabalhadores, or- 
ganizado pelo Rev. Padre Antó-. 
mio Augusto de Oliveira, chele 
dos respectivos serviços cinema: 
tográficos. Foi exibida a película 
=Chaimiter e o sr. Dr. Fernan- 
do Marques procedeu à leitura 
dum trabalho do sr, coronel Dia- 
mantino Amaral sobre Mousinho 
de Albuquerque e a epopeia 
africana. 

Assistiram à sessão algumas 
centenas de operários das referi- 
das fábricas e de outras empre- 
sas industriais de Aveiro. 

s 

Bporting Clube de Aveiro 

No dia 10 do corrente realizou- 
se na sede do Sporting Club de 
Aveiro, na Rua Manuel Firmino 
m.º 59, em Aveiro, a Assembleia 
Geral para eleição dos seus Cor- 
pos Gerentes para o ano de 1959, 

Presidiu o Sr. Dr, Victor Ma- 
muel Machado Gomes, tendo sido 
apresentada uma única lista que 
a Assembleia aprovou por acla- 
macão, ficando desta forma cons- 
tituidos os Corpos Gerentes: 

Assembleia Geral 

  

Os estudos efectuados com 
vista ao II Plano de Fomento 
levaram à conclusão que o 
desenvolvimento turístico é 
uma possibilidade a ter em 
conta, dadas as especiais con- 
dições que Timor já oferece 
— belas paisagens, algumas 
estradas cheias de encanto e 
campos de aviação tornando 
fáceis as deslocações. 

A construção de algumas 
instalações hoteleiras, campos 
de golf e ténis e outros moti- 
vos de atracção, hão-de levar 

O horário dos comboios 
volta a ser alterado 
a partir de âmanhã 

Como dizemos ma 1.º página, 
o horário: dos comboios volta a 
sofrer algumas alterações, sendo 
as principais as seguintes: Deixa 
de parar em Cacia o semi-directo 
vindo de Lisboa das 15,57; é re- 
tirado da circulação o comboio 
das 17,15 para o Sul e instituído 
um tramuei às 13,53 para Coims, 
bra; e o comboio das 18,46, 
que dá ligação ao rápido em 
Aveiro, deixa de prosseguir até 
Pampilhosa, onde dava também | 
ligação à automotora para Coim- 
bra. Esta falta É também muito 
prejudicial, principrimente para 
Aveiro. 

Segue-se o horário, já devida- 
mente rectificado : 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário de partidas 
Em vigor desde 29-3-1959 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

0,21 Mercadorias | 0,34 Correio 
até V. N. Gaial 7,35 Onibus 

5,04 Correio 9,06 Onibus fcor.) 
6,57 Tramuei 10,56 Semi-directo 
8,35 Tramuei para Lisboa 

11,18 Tramuei 
13,12 Tramuei 
16,25 Automotora [16,08 Automotora 
18,32 Tramuei para Lisboa 
21,33 Onibus (cor.) |18,46 Tramuei 

20,21 Tramuei 

Os combóios das 11,46, 18,46 e 20,21, 
que seguem para o Sul, terminam em 
Aveiro, dando o penúltimo ligação ao 
rápido; e o semi-directo vindo de Lisboa 
chega a Aveiro às 15,42 horas. 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 
12,24 — Rápido (1,2 e 3,º classes) 

11,46 Tramuei 
13,53 Tramuei 

a Timor um número cada vez|17,36 — Foguete (1.º classe) 
maior de turistas, especialmen- 
te australianos. 

  

deiro Fialho; Vice-Presidente das 
Actividades Administrativas, Fer- 
nando Côrte Real; Secretário- 
-Geral, Fausto José Passos de 
Castilho; Secretário - Adjunto, 
Artur Fernando Lago Queiroz; 
Director - Tesoureiro, António 

23,01 — 
PARA O SUL 

10,15 — Foguete (1.º classe) 
156-— " 

19,41 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
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Ecos & Notícias 
CALENDARIOS 

(Conclui na 2.º página) 

  

Mota Clemente da Costa; Dire- rede reclamando os vinhos AMEL 

ctor das Instalações Sociais e 
Desportivas, Domingos Soares 

de fama mundial, 
—Do sr. José Fernandes Maia, 

Pereira Campos; Vogais efecti- de Vilarinho e ausente na Vene- 

vos, António Massadas de Al-|zuela, dois bonitos calendários 

meida Rino e António Alves Jú- 
nior; Vogais suplentes, Fernando 
de Oliveira Gsrcia e José da 
Silva Pereira Júnior. 

Conselho Fiscal 
Presidente, Eng.º João Carlos 

Aleluia; Secrstário, Mário de 
Melo e Silva; Relator, Amilcar 
Quedes Alvim. 

- Esta Assembleia Geral que 
esteve largamente concorrida, 
decorreu dentro do mais elevado 
espírito clubístico e com aquela 
correcção que é apanágio de es- 
píritos bem formados. 

Dentro de dias realizar-se-á a 
Assembleia Gersl da Secção de 
Vela deste Clube para eleição 
dos seus Corpos Gerentes. 

Esta Secção, que tem a seu 
cargo a realização do Campeo- 
nato de Portugal da Classe Moth 
de 1959, bem como de outras 
provas de Vela e Motonáutica 
integradas nas festas do Bi-cen- 
tenário e do Milenário de Aveiro, 
está a desenvolver uma larga 
actividade com vista à formação 
de velejadores, tendo iniciado 
há tempo o 1.º Curso de For- 
mação para «Patrões». 

Oportunamente, referir-nos- 
-=emos mais 
Secção de Vela do Sporting Club 
de Aveiro, 

+ 

detalhadamente à 

de parede. 
—E do sr. António Augusto 

Nunes Nogueira, ausente na Ve- 
nezuela, recebemos um lindo 
calendário de parede que nos foi 
entregue pelo seu pai sr. Augus= 
to Dias Nogueira, (o Estrela), 
de Angeja. 

Agradecemos a todos, 

  

         

28-3-1959 = 2.º Página 

  

FORCA — AVEIRO 

Montagens de bombas em 

  

Tavares & Irmãos, Ld* 
Rua das Cardadeiras — Telei, 1062 

Bombas especiais para elevação de grande rendimento 

e salgadas — Motores e montagens électricas. 

Motorizadas de qualquer marca, para entrega imediata, 

Seriedade em todas as transacções. 

Tavares & Irmãos, Ld.", ao dispor de V, Ex.“ 

Construções de moa- 
gens eescaroladores. 

Grupos para rega a 
petróleo e «Diesel». 

bronze para águas férreas 

    

Carteira Elegante , 

Fazem anos: | 

H jr, di» 28,0 sr, Manuel Ma-| 
ria Nunes Teixeira, 68 anos, bom 
proprietário da Quintã do Lou-| 
reiro, | 

— Amanhã, 29, completa 28 | 
primaveras a menina Rosa Rodri-' 
gues Simões Vieira, filha da sr.º 
Rosa Simões Vieira e de seu fa | 
lecido marido Manuel Simões! 
André, de Cecia, | 
—No dia 30, a menina Meria! 

Leonor Sousa da Silva Castro, 
colhe 23 floridas primaveras, filha 
do sr, José da Silva Castro e de 
sua esposa sr,* D. Eleuzinda 
Sousa Castro, de Vilarinho e re- 
sidentes em Lisboa, 
—Em 31 de Março, o sr. Ma- 

nuel Rodrígues da Silva Salguei- 
ral, 52 anos, do Paço e laborioso 
industrial de padaria em Alccba- 
ça; a menina Maria Luísa dos 
Santos Marques, colhe 27 prima- 
veras, filha do sr. Adriano Mar- 
ques Cândido e de sua esposa 
sr.º Ildebrandina Augusta Cam» 
pos, de Angeja e residentes em 
A-da-Beja; o sr. Francisco Ro- 
drigues Crespo, 60 anos, de Sar- 
razola e laborioso comerciante 
em Mirandela; e o laureado estu- 
dante sr, Luís Fernando Loureiro 
Tavares, 17 anos, filho do sr. 
António Maria Fernandes Tavares 
e de sua esposa sr.* D. Lcurdes 
Gama Loureiro Tavares, concei- 
tuados industriais de padaria na 
Guarda Inglesa (Coimbra). 
—Em | de Abril, o sr. João 

Pereira Duarte, 32 anos, de Cacia 
e ausente na América do Norte. 
—Eem2,asr.* D. Maria Luísa 

Nunes da Silva e Castro, esposa 
do sr. António Duarte Castro, 
que também passa o seu aniver- 
sário no dia 6, de Cacia e impor- 
tantes industriais de padaria em 
Lisboa; o sr. António Dias Lou- 
ni marido da sr,* D. Mabília 

  

  imões Lourenço, do Cabeço e 
benquistos industriais de padaria | 
em Lisboa; a sr.* Maria do Ceu 
Rodrigues da Fonseca, 58 anos, | 
residente no Cabeço, esposa do. 
sr. Artur Augusto Marques, dig.=º 
fiscal de 2.º classe e encarregado 
do Posto do Comissariado do 
Desemprego de Castelo de Paiva; 
e a interessante menina Maria 
Helena Miranda da Cunha e Cos- 
ta, completa 10 risonhas primave- 
ras, filhinha do sr, Salvador da 
Cunha e Costa e de sua esposa 
sr.? D, Maria Augusta Rodrigues 
Miranda e Costa, da Póvoa e con- 
ceituados industriais de padaria 
em Santarém. 

Muitas felicidades para todos. 

CASAMENTOS 

Pelo Conservador do Registo 
Civil de Aveiro, sr. Dr, Fernan- 
do Calisto Moreira, coadjuvado! 
pela funcionária da mesma re! 
partição menina Magda Fernan- 
des dos Santos, realizou-se no 
último domingo, dia 22, em casa 
dos pais da noiva, o casamento 

NETIGIAS LOGANS 
“ET ds Tai Ur Go Wo du Gl UM ds US 

A mova farmácia será 
instalada em Sarrnzola ? 

Segundo nos informem, a nova 
farmácia, pedida recentemente 
paras nossa freguesia, será ins= 
talada no centro do lugar de Sar- 
razola, 

A ideia merece os nosses 
aplausos pelos benefícios que 
trará aos interesses da populsção 
que assim passará a contar com 
dois daqueles estabelecimentes 
nos pontos mais indicados da 
vasta área da lreguesis, 

Visita Pascal 

Como habituslmente, o Sr. 
Prior de Cacia fará a visita pas. 
cal âmanhã e segunda-feira, 

E irá à Testada no dia 12 de 
Abril, pois será dequi para o tus 
turo o 2.º domingo depois da 
Páscoa destinado a esta visita. 

Pasto das Poças do Regato 

A Junta de Freguesia de Ca- 
cia recebe propostes em carta: 
fechada para a venda de pasto 
das Poças do Repato, até 20 dia 
15 de Abril próximo, 

Agência de «O Comércio 
do Porto» 

A partir do dia 1 de: Abril, 
passa a ser agente de venda de 
«O Comércio do Porto» em Cas 
cia, o st. Fernando Augusto de 
Oliveira, pelo que aquele brilhan- 
te diário estará depois à venda 
no Centro Comercial Caciense. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 272: 
1.º prémio 59558 
Zoo ” 87293 
3º um 24998 

  

Padaria 
Trespassa-se ou aceita-se sócio 

por motivo de retirada, 
Tratar na mesma, na Gafanha 

de Aquém — Ilhavo, (1) 

    

Campanhã (Porto) e há muitos 
anos residentes na Quintã do 
Loureiro. 

Testemunharam o acto o sr. 
José Martins, industrial, e sum 
esposa sr.º D, Maria da Ascen- 
ção Martins, de S. João da Ma- 
deira. 

Em seguida foi celebrada a 
cerimónia do enlace na igreja 
Evangélica de Cacia, que toi dic 
rigida pelo sr. José Fontoura, 
dig.” ministro evangélico nesta 
“freguesia, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

BAPTIZADO 

No último dia 22 foi baptizada 
na igreja paroquis] desta fregue- 
sia uma filha do sr. Manuel Au- 
gusto Ferreira de Matos e de sua 
esposa sr.* Maria Emília Rodri- 

  

Presidente, Dr, Victor Manuel Comissão distrital da U.N. 

Machado Gomes; Vice-Presiden:) Foi designado presidente ds 

te, António Augusto Martins Pe. Comissão Distrital da U. N. de! 

reira; Secretário, José Sucena Aveiro, o sr. dr. Manuel Tarujo' 
Pinto; Vice-=secretário, Juão Au- ge Almeida, que já era vogal da- 
gusto Horta de Azevedo. quela comissão. 

Direcção | Para preencher a vaga criada 

Presidente, Dr. José Abílio dos pela nomeação do novo presiden- 

Santos Clemente; Vice-Presidente te, foi nomeado o sr, dr. Fer- 

das Actividades Desportivas e.nando Marques, presidente da 

Relações Exteriores, Vital Cof- Comisssão Concelhia de Aveiro.   
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civil da menina Fernanda de gues dos Santos, moradores em 
Araújo Oliveirs, de 18 anos, filha, Cacia. 
do sr. António Gomes de Olivei.! A neófita, nascida a 23 de No. 
ra e de sua esposa sr.º Lucinda vembro último, recebeu o nome 
Rosa de Arsújo, de 'S. João da/de Maria da Luz dos Santos Fer- 
Madeira e comerciantes em Cacia, | reira de Matos, sendo padrinhos 
com vsr. Manuel Sequeira, delos seus primos o sr. José Maria 
22 anos, pintor da construção, Ferreira Afonso, empregado na 
civil, filho do sr. Francisco Fer., Fábrica de Celulose, e sua espos 
reira, também pintor, e de sua|sa sr.º Maria da Luz Rodrigues 
esposa sr." Maria Sequeira, de de Morais, moradores em Cacia.
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na Rua Caadido Reis, 
(Junto à estação do 

Bicicletas 

| 
| 
Mataduços e Alumieira 

Festas à nossa padroeira. — No 
domingo, segunda e terça - feira, 
realizam-se nestes lugares as 
grandiosas festas em honra de 
Nossa Senhora de Alumieira. 

No dia 29, a Banda de Eixo 
percorrerá as ruas. 

    
No dia 30, háverá missa solene, | 

sermão, procissão e arraial até à 
moite, com a colaboração das 
bandas de Eixo e S. João de 
Loure. 

E no dia 81, às 2 horas, che- 
gada da Tuna de Malhapão, que 
segue a percorrer às ruas; e das 
15 horas até à noite, abrilhantará 
o último arraial, junto da capela. 

Neste dia não colabora a Ban» 
da de Eixo, como por/lapso dis» 
semos. 

Falecimentos, — No dia 24 fas 
Jeceu em Mataduços a er.* Rosa 
Nogueira, de 72 anos, viúva bá 8 
de João Rodrigues da Maia, mãe 
da er* D. Muria Nogueira da 
Maia, esposa do ar. José Nunes 
dos Santos, conceituado indus» 
trial de padaria em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horas, com 
a encorporação das irmandades e 
dois sacerdotes, que encomenda- 
ram o corpo. 

Foram-lhe oferseidos 8 bou- 
quets pela família e pessoas 
amigas. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capela, de 
Esgueira, que transportou o ataú- 
de no seu auto - fúnebre. 
—E no dia 22 evolou-se para 

o Ceu a menina Rosa Maria Mar- 
ques de Sousa, de 1 ano, filha 
do er. João Rodrigues de Sousa 
Júnior, panificador em Aveiro, e 

de sua esposa sr.* Conceição de 
Lourdes Marques Damião, natu- 
rais de Fermelã e residentes em 
Mataduços. 

Foi a sepultar uo cemitério de 
Esgueira, a cargo da mesma agêo- 
gia funerária. 

A'a famílias enlutadas envia- 
mos sentidos pêsames, 

Anos. —No dia 1 de Abril, pas- 
sa o aniversário do nosso amigo 
er. Angusto Fortunato dos Santos, 

proprietário e industrial em Ma- 
taduços, onde reside, 

—E em 3 faz 29 anos o er. 
Belarmino Ornelas Resende, en- 
carregado da construção civil, 
morador em Alumieira, 

Felicitamo-los. —C. 

  

Maria Alice Moreira Silva 
Modisia de Vestidos e Casacos 

Diplomada pela Escola Normal 

Curso de corte Lux 

Rua Tenente-Coronel José Afonso 
Lucas, 1.º andar 

CABEÇO — CACIA 

  

| Manuela Maria Serrano 
Porteira diplomada 

Assistente das Caixas de Previdência 

Dá injecções e faz tratamentos 
nas residências 

Sarrazola — CACIA 
(Por cima do «Café Vera Cruz») 

- Telefone 6 — PP   
  

AGORA É EM AVEIRO 

que a frma [RMÃOS AIAS, LD! 

Pneus MAYAL e DALIA 
Procure estas marcas no seu fornecedor, 

cada. um para seu tim 

BICICLETAS MOTORIZADAS 

BICICLETAS PARA CRIANÇAS 

| 
| 

Columbofilismo 

  

  

97-99 Sociedade Columbófila de Angeja 

Caminho de Ferro) | Classificação do concurso 
de Lamarosa 

Fernando Henriques Pereira, 1, 22, 
23 e 27; Emídio Lourenço de Melo, 2, 16 
e 18; José Nunes da Rocha, 3,8 e 21; 

vendem as , Manuel Luís R, da Costa, 4, 9, 10, 12, 

HEUMBER São as três 113,17 e 19; João Nogueira Almeida e 
marcas dis- Cruz, 5, 6, 7, 14, 15 e 20; Manuel Joa- 

uim Henriques da Costa, 11, 24, 25 € 

RA Y tintas dentro 36; Joaquim Ferreira Vidal, 28 e 30; e 

AS AI hi rs | Alfredo Vidal, 29 e 31. 
categorias Classificação do concurso 

de Santarém 

4,5, 6, 20 e 21; José Cruz, 7,9, 12 17; 
Manuel Joaquim Henriques da Costa, 8, 
11, 13 e 14; Fernando Henriques Perei- 
ra, 16, 19 e 22; Antómo Rodrigues Fon- 
seca, 23 e 24; Joaquim Ferreira Vidal, 
25 e 27; Alfredo Vidal, 26 e 28; e Antó- 
nio Pires, 29 e 30. 

Classificação do concurso 
de Coruche 

João Nogueira Almeida e Cruz, |, 2, 
4,5 e Il; Emídio Lourenço de Melo, 3, 
6, 7,8 15; José Cruz, 9, 10, 12, I7 e IS: 

  
nie dica 
Manuel da Silva Matos 

Em Cacia, em casa de seu so: 
gro sr. Gonçalo Maria Tavares, 
faleceu no dia sa nosso im ) 
te e amigo sr. Manuel da Silva 
Matos, de 47 anos, industrial de sp os En e ago 
padaria em Almoster (Santarém), Ria 
casado com a sr.* D. Maria de er iage dia 20, concurso de Vendas 

Jesus Tavares Vieira, Encestamento hoje, das 17 às 19 horas. 
A sua inesperada morte, causou 

profunda consternação. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, pelas 18 horas, para o 
nosso cemitério paroquial, com a, 
encorporação da irmandade de; 
Nossa Senhora de Fátima e o sr. 
P.º David Valente Rodrigues, rev, 
pároco de Angeja, que encomen- 
dou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 9 coroas 
com sentidas dedicatórias da fa- 
mília. 

Conduziram as salvas com a 
chave da urna e a toalha os seus 
tios srs. António Marla e António 
da Silva Matos, moradores em 
Cacia e Sarrazula, respectivamente. 

Para pegar às borlas foram cons- 
tituidos dois turnos, o último dos 
quais por pessoas de família. 

Ficou sepultado no covalo n.º 
574. 

Tratou do funeral a Agência 
Melo, de Cacia. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

| 
Em 

|   19: Manuel Joaquim Henriques da Costa, 
: 20, 21, 22 e 23: Joaquim Ferreira Vidal, 
24, 26 e 27; e Alfredo Vidal, 25 e 28. 

— Amanhã, dia 29, coneurso de Ven- 
das Novas. 

Encestamento hoje, das 17 às 19 horas. 

i 

  
  

  

JUNTA DE FREGUESIA DE CACIA 

EDITAL 
António Rodrigues da Silva 

Gomes, Presidente da Junta de 
Freguesia de Cacia, concelho de 

' Aveiro: 

Faço público de que MARIA 

doméstica, de 43 anos de idade, 
natural e residente na Rua Cons 
selheiro Nunes da Silva, desta 
freguesia, requereu no sentido 
de ser autorizada a venda da se- 
pultura n.º 305 do cemitério to- 
cal, 

Dá - se conhecimento do pedi- 
do a todas as pessoas, para de- 
duzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS 
contados da data da publicação 
deste edital, qualquer oposição 
à referida venda, 

Findo este prazo,. o pedido 
será deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerenteno direito de 
dispor da mencionada sepultura. 

BESSA DOS | Cacia, Sede da Junta de Fre- 
Ensinam-se e executam -se to- 

idos os modelos, Preços módicos. guesia, 26 de Março de 1959, 
O Presidente da Junta, Saias prontas a vestir ou só plis- 

“sadas com descontos especiais António Rodrigues Silva Gomes, 
lpara revenda, Rapidez e perfei-, 
ição— Telefone 97112 AVEIRO. | 

  

  

  

t 

    

Trespassa-se 

Srs. Lavradores! PADARIA 
Barricas para sulfato de casta! Em sede de freguesia, cozedu- 

nho e carvalho Hamburgo, de ra: 15 Extra,30 T.E. e60T,C., 

200 litros, de 60 a 80$00. por não poder estar à testa, em 
Vende até ao fim de Abril o, virtude da avançada idade. Trata 

tanoeiro Amândio Ferreira de Sou: | Manuel Rodrigues (Coelho) — 

sa — Paço. (1) Serra — TOMAR. (5) 

  

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — AVEIRO 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto - Fúnebre de 
luxo com lugares 

  

João Nogueira de Almeida e Cruz, 1, todas as di 
2,3, 10, 15 e 18; José Nunes da Rocha, | EP CO 

  

RODRIQUES SIMOES, casada,! 

De Angeja 
Missas de sufrágio. — No dia 

31 do corrente, pelas 7 horas, 
erá rezada na igreja paroquial 

da nossa freguasia uma missa em 
sufrágio da alma da eaudosa D. 
Aurora da Silva Pereira Gonçal- 
ves de Oliveira, do Fontão, em 
comemoração do 12.º aniversário 
do seu falecimento, 

Esta missa é mandada dizer 
por eua. mãe er* D. Maria Ro 
drigues da Bilva Pereira, do Fon- 
tão, que agradece, desde já, A 

aspistir ao piedovo acto. 
—'Também mandada rezar pe- 

[la referida senhora, será eelebra- 
| da no mesmo dia uma missa em 

marido António Pereira, pai do 
sufrágio da alma de seu saudoso | 

  

mufas 

Agradecimento 
Maria de Jesus Ferreira 

Souto (a Figueira) 

A sua familia, vem por este 
meio agradecer, muito reconheci 
damente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no seu 
funeral e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e ou 
tras provas de conforto e amizade, 

Angeja, 24 de Março de 1959. 

CURE NR, 

De Esgueira 

  

  er. António da Silva Perema, beo- 
quisto industrial de padaria em 

| Lisboa. 
Visita Pascal, —- Como costume, 

o nosso rev, pároco, sr, P.º Da- 
Fernando Henriques Pereira, 13, 14, 6 e vid Valente Rodrigues, fará a visi=( 

ta pascal no próximo domingo e 
segunda-feira. 

de Páscon, com início às 21,80 
horas, realiza-se oa nede da So- 
ciedade Columbófila de Angeja 
um grandioso baile, abrilhantado 
pela Orquestra «Odeon». 

Anos. — No dia 30 de Março 
faz 24 aniversários a sr.º D. Ma- 
ria Teresa: Benção Nogueira Sou- 
to, esposa-do sr, António Augusto 
Cavaleiro Henriques, proprietário 
da S-cial Ciclista de Angeja. 

— Também no mesmo dia, pase 
sa o 42.º aniversário do adoptivo 
angejense ar. Joaquim de Maga- 

| lhães Lapa, conceituado, comer- 
|ciante no Brasil. 
' —Em 2 de Abril, passa o 10,º 
aniversário do menino João Hen- 
rique Pereira dos Santos e Silva, 
filho do er. Dr. Henrique Souto 
e Silva e de sua esposa er.* D. 
Idalina Gonçalves Souto e Silva, 
nossos estimados ' conterrâneos 
ausentes em Zambésia (Africa).   

— Em 3, faz 26 amos o er. Ma-, 
nuel Rodrigues Soares de Almei- 
da, barbeiro da nossa Praça, 
—No mesmo dia, faz 23 anos 

o sr. Augusto Almeida doa San- 
[tos Abreu, empregado na Fábrica 
'de Celulose, filho do sr, António 

* Maria dos Savtos Abreu e de sua! 
esposa sr.* Orminda Nunes de 
Almeida, da rua da Pereira. 

— Ainda em 3, faz 19 amos O 
er. José Maria Nunes da Silva e 
as euas irmãs Maria Fernanda 

| Nunes Soares da Silva, completa 
13 aniversários vo dia 7, e Estela 
Maria Nunes Soares da. Silva, 
colhe 24 primaveras no dia 20 
deste mês, filhos do ar. José Soa= 
res da Bilva e de sua esposa sr.* 
Zulmira Nunes da Silva, nossos 
conterrâneos residentes no En- 
troncamento, 

As nossas felicitações, — O. 

De Vilarinho 
Falecimento, — Em Lisboa fale- 

cou no dia 7 do corrente o nosso 

  

  

Baile de Páscoa.— No domingo 

Falecimentos. —No dia 23 fale 
ceu no Iostitnto Português de 
Oncologia, em Lisboa, o sr. Ma- 
Inuel Gonçalves Vieira, de 38 
anos, casado com a sr.* Gracinda 
da Costa, 

Deixa na orfandade 3 filhos 
menores, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para o cemitério desta 
freguesia, pela Agência Capela. 
—E no dia 25, faleceu a meni- 

na Maria Helena de Almeida Pe- 
reira, de 7 anos, filha do ar. An= 
tónio Pereira dos Santos, concei- 
tuado industrial de serralharia 
nesta localidade, e de sun esposa 
er.* D. Maria Augusta Gomes de 
Almeida, e neta do ar, João Lo: 
pes de Almeida (Correia), bom 
proprietário e presídeate da Jun- 
ta desta f eguesia, 

O sem funeral realizou-se à 
cargo da mesma agência, 

Que os desolados pais se con 
fortem e enviamos-lhes sentidas 
condolências, 

| 

  

  | 
«De Agurva 

| Falecimento. — Faleceu no dia 
20 aesr “Maria Rosa da Concei» 
ição, mãe da st." Maria da Con- 
ceição e dos srs. Salvador e Je- 
'rónimo Ferião, este ausente no 
| Brasil. 

O seu funeral realizou-se no 
(dia seguinte, para o cemitério de 
' Esgueira, com grande acompanha- 
'mento, 
Foram - lhe oferecidos bouquets 

[de flores pelo filhos. 
Os serviços fúnebres estiveram 

a-cargo da » Agência do Horto Es« 
'gueirense, que pela primera vez 
|tralou neste lugar e deixou muito 
'agrado e simpatia, pela forma oo* 
mo dirigiu o funeral, 

A lodos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Nascimentos. —No dia 14 deu 

à luz uma criança do sexo mas 
culino a er.* Conceição Rodrigues 

'dos Santos, esposa do er. Pedro 
Rodriguss Branco, empregado da 
Fábrica de Celulose, moradores 
no Paço. 
|. —E vo dia 17 também teve 

conterrâneo sr. João Emídio Lo- um menino a sr.º Lucília de Jesus 

pes, de 48 anos, industrial de Malheiro Vigairinho, esposa do 

padaria naquela cidade, casado sr. António Fernandes Vigairi- 

com a sr* D. Ana da Costa 
Duarte, de Cacia, e pai da meni- 

todos residentes na capital, 
O seu funeral realizou-se para 

[um cemitério daquela cidade. 
A todos vs doridos enviamos 

preniidos pêsames. 
| Anos, —No diu 26, completou 9 
| primaveras a menina Rosa Sereno 
[Lopes da Cruz, filha do vosso 
| conterrâneo sr. José Maria Lopes 
[da Cruz, panificador em Lisboa, 
(e de sua esposa sr* Alice da 
|Conceição Lopes, residentes na 
capital, 

Muitas felicidades. —C, 

  
  para todo o Pais 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 

a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc. 

Preferir os serviços desta casa ê ser bem servido e 

economizar dinheiro. 

SALAS ISO ASSENTO ES A 

Padaria 
Trespassa-se com alvarás de 

trigo e milho, na Rus de S. Ro- 
que, 15— Aveiro. Tratar na mes- 
ma com António da Costa Ra- 

na Maria Isaura Duarte Lopes, |, 

zho, panificador em Aveiro, mos 
radores no Paço. 

=—— 

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 21 fale- 

ceu neste lugar a sr.* Maria da 
| Conceição de Jesus dos Santos, 
ide 77 anos, natural de Ilhavo, 
viúva há 18 de Silvério Cunha da 
Silva (o Sacristão). 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 18 horas, a cargo 
da Agência Carvalhal, de Cacia, 
da qual é proprietário o seu en- 
teado sr. António Marques da 
Cunha. 

Paz à sua alma, 

4 

  

Prédio em Angeja 
Vende-se com garagem no rés 

do chão e 3 divisões no 1.º andar, 
perto da Várzea:   feiro. (5-3) 

Tratar com Domingos Rodris 
gues da Silva — Angeja. (1)
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PINTO DE MAGALHÃES, b.”* Faça render as suas economias depositando-as em 
BANQUEIROS E 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos p fl da 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P.P.C.) 7 linhas | | | [ ( j ( ( [ , 

LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056,(P.P.C.) 5 linhas ) ' 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA BANQUEIROS 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: E rig 

| Pinto de Magalhães, Ld. — Rua do Ouvidor, 86 Todas as operações Bancárias 

Cons: ração (AD) 2:9. Blbrantes, Filhos, L.“ 
  

DE 

    

  André de Mira Corrêa cd CONSTRUTORES DÊ FORNOS DE PADANAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS HTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
Construtor civil diplomado A “11H03 Je E 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.1049 — AVEIRO Êo TELEFONES, 10 25 1167 e TELES. CASA ABRANTES 
E ; À a 

7 para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÓÔSTRIA BORRALHA * ÁGUEDA 
Orçamentos grátis | CASA FUNDADA EM t9iá 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, contisua no seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

ad à construção de: F,nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas , , Preferi.la 6 t t d 

] Ô S À Ú ) | T Bla ç qnto ç bem como tudo para a Panificação. io. abro abidoo Gmina» 
à — Preços sem confronto dos práticos como económicos, 

ANGEJA — Telej. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
igrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio, 1 di 

: REP E Manuel 
IDEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, À | | , REARAÇÕES Agente dmarto. e 

  

      
  

  

  

    
      

  

  

material cerâmico e de construção, tubos de ferro BOBINAGENS 
» galvanizados, mosaicos e adubos químicos. TT" gue perna fui! e Obras Públicas 

: Ra TESE tos Di 

Vendas aos mais baixos preços Rádios «AGA» Vendas a pronto Cálculo E tl detiado ag opus dtilhicas 
os melhores e a prestações Levantamentos topográficos — Minas 

HERPETOL, LE RICO OOELHO Td E ia ny Wobaçaiado polá Rua o sa da Grande Guerra, 88 

: pe ve 2 a Agência Funerária Carvalhal 
Tg e Bi i t - XA mais antiga da Região) 

a = ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
- Dicicietas Rua da República — CACIA — Telet, 10 

qua é PEN ty RALEIGH. —1.770800 | ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- a e “ATLANTIC. 908800 Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo» 

gar passou, À comichão desaparece como por encan- fe - « É Grande baixa de preços e de trasladações para qualquer parte do País, 
mg Ê Urnas para jazigo e para a terra, coroas € outros artigos: 

Bon tação dera fl A ento ca o Peçam be Da pro RR oi a o . ig 
! ú ” mula para todos os casos de eczema humido ou f Armando Crespo & E a Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

uso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 1 y Í R. do Crucifi 116 ar 4 
i » do Crucifixo, a Ra 

A! venda em tôdas as farmácias y dar LISBOA — Telel. 27027 O A + A M E N D E Ss 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. dei— Alvaro Soares Mendes 

Eua da Prats, 237 — LISBOA (10) À gncia FRTÁria Melo Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 
MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

  

  

  

  

  

Construção de Padarias ARMAÇÕES DE GALA (para pr ou capela) ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
a aaa O Rua da República — CACIA Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

MANUEL ROD RIGU KS NOG U EIRA Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de 

; ) i construção : telha, tijolo, ferro, ci , cal, ete, 

Construtor de fornos para Eaquiias Trata de funerais e trasladações, responsabilizando - se Madeiras a simihados e o E BR 
BORRALHA — AGUEDA pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e Pregos e diversos artigos de ferra 

seriedade em todos os contratos. gens 

Rae a E era vç Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 
f adarlas; fornecendo todas 5 : E á 

cá in y Empresa Industrial de Tintas * "*   

  

auncelras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com -pronti- 
dão « seriedade, não temendo competidor. (449) T, E J A. N O) V A. E critórioe Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
  

    4 E Sita na Rua da Pr Denade a ANGEJA Agente mo Norte do País Guilherme M, Coelho 

Agência Funerária Capela Ma E ; “RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Raúl Simões Nogueira da Silva Rota fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas da 

de AMÉRICO DIAS CAPELA : impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

reside Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE fipo-litográficos 163 
  | PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, peraradao à moda 

regional: artigos de mercearia, cimentos e adubos, ronpas, e “e 

Traslado. Poliana da Sapataria Confiança 
    

  

  

  

  

Funerais a 
i ções para jam. i 

ddáprio pes Acettam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 
o Tnsi cemilérios Grande sortido de calçado novo pera bomem e senhora. 

us do Pois JOIAS -- OURO Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

dRza Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Móveis e louças 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

  

  Vini L] Ú PRATAS — RELOGIOS 
Sã ss a qe —— Oficina —— 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

    

    
“CONSTRUTORA” ANE RR O Herpes, Impigens, Eczemas 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO ne Denas RR ent 
“Dficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,) António Ferreira da Costa males de pele 

som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- SERVIÇO PERMANENTE 8ó se conseguem curar râpidamente usando os produtos 
pos e para elevações e extracção de lfquidos-de nitreiras. Com próça eim Avalia e em CAIO RADERMO — Porta :Solito  Cibrbiits 

: Execntam-se trabalhos para todo o Pais Edo tiro 300 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos Telefones: praça de Cacia n.º 10 Preparados da FARMACIA MODERNA ac José Pinto 

4 * Faef. 520 — VERDEMILHO — AVEIRO eee Rua Comb.da Grande Guerra, 108-110 = Tolet, 65 = AVEIR 
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